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Fl._______________________ 

                           ________________________ 

 

ATA 04/2023 

Aos dias dezoito de dezembro de 2023, às 21h reuniu em sessão ordinária a Assembleia da 

Freguesia do Ramalhal, no edifício sede da Junta, presidida pelo Presidente da Assembleia de 

Freguesia, Virgílio António Silva Vitorino, secretariado pela Primeira Secretária Maria de Fátima 

da Paz Fernandes e Segunda Secretária, Odília Maria Francisco Santos Martins, com a presença 

dos Vogais Carlos Alberto Conceição Saraiva, Fausto Gaspar de Jesus Pousinha, Gisela Maria 

Correia Clemente Diogo, Patrícia Antunes Rodrigues Mendes, Anabela da Silva Rosa e David 

António Francisco Timóteo. 

A Sessão teve a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1.º- Apreciação da situação financeira da autarquia; 

2.º - Atualização da Tabela de Taxas; 

3.º - Proposta de Compromissos Plurianuais – Art. 6.º da Lei N.º 8/2012 de 21 de fevereiro – 

Regulamentada pelo Art.º 12.º do Decreto-Lei N.º 127/2012 de 21/06; 

4.º -Discussão e votação das Grandes Opções do Plano, Orçamento e Quadro de Pessoal para 

o ano de 2024; 

5.º - Apresentação, discussão e votação de Proposta de Autorização Genérica, para 

celebração de contratos interadministrativos de delegação de competências entre a 

Freguesia do Ramalhal e o Município de Torres Vedras; 

6.º - Criação de Topónimo – Rua Casal dos Tojos, Vila Facaia 

7.º - Intervenção do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 4º 

trimestre/2023. 

De seguida iniciou-se a apreciação e votação da Ata da sessão anterior. 

Não havendo intervenções, a Ata 03/2023, foi aprovada por unanimidade. 

No seguimento da sessão, o Sr. Presidente da Assembleia, declarou aberto o Período antes da 

Ordem do Dia (P.A.O.D.). 

Inscreveram-se para intervir no PAOD, os Excelentíssimos membros da Assembleia a Sra. 

Anabela Rosa e a Sra. Gisela Diogo. 

Começou por intervir a Sra. Gisela Diogo. 

Disse que faleceu uma pessoa de referência na Freguesia, a Sra. Purificação Cosme Franco e 

pedia um minuto de silêncio em sua honra. 
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Queria também saber como é que está o pedido que foi feito à Câmara Municipal, para se dar 

o seu nome a uma ala da Escola Básica. 

Informou também que a Sra. Purificação tinha um vasto espólio de fotografias, e achava 

interessante ser feita uma exposição, para que todos pudessem ver.  

Em honra da Sra. Purificação Cosme Franco, fez-se um minuto de silêncio, após o qual o 

Presidente da Assembleia, deu continuidade aos trabalhos. 

A Sra. Gisela Diogo continuou a sua intervenção. 

• Túnel da Abrunheira; O cano que drena a água da linha, está direcionado para o Túnel 

e isso pode fazer com que o mesmo inunde, impedido a passagem dos veículos e 

pessoas, por isso terá que existir uma situação alternativa; 

Perguntou também, se existe feedback da proposta acerca do Túnel que foi 

apresentada pela Assembleia; 

• Sobre a Unidade de Saúde, gostaria de saber se já existe um consenso entre as 

Freguesias envolvidas, para se abrir a Unidade de Saúde; 

• Quer também saber qual o ponto de situação da ponte da Azenha do Ramalho; 

• Perguntou o que vai nascer no espaço onde estão a colocar as terras do desaterro do 

terreno onde vai ser construída a Unidade de Saúde; 

• Sobre a Azenha da Ponte, perguntou se tem havido visitantes, e se haverá alguma 

hipótese de se vir a fazer uma casa do pão como existe na Silveira. 

 

O Presidente da Junta da Freguesia, Sr. António Joaquim do Espírito Santo, passou de seguida a 

responder à Sra. Gisela Diogo. 

• Relativamente à questão da atribuição do nome da Sra. Purificação a uma Ala da 

Escola Básica, o pedido foi enviado à Câmara Municipal, mas não se obteve qualquer 

resposta. 

• Acerca da proposta do Túnel da Abrunheira, para além da Moção apresentada em 

Assembleia Municipal, também foi enviada para a I.P. Ferrovia, da qual também não se 

obteve uma resposta. 

• Sobre o cano das águas pluviais que está a céu aberto, direcionando as águas para o 

Túnel, contactei a Infraestruturas de Portugal, que vieram cá a nosso pedido e a 

solução negociada através dos Serviços Municipalizados, foi cortar a estrada em frente 

ao cano e desviar as águas para as instalações do SMAS.  A Engenheira Carla Farinha, 

da I.P, formalizou o pedido por escrito ao S.M.A.S. 

• Unidade de Saúde Familiar, tem gerado alguma polémica com os Campelos e com o 

Maxial, mas foi a ARS que escolheu o local, e o Ramalhal tem uma centralidade 

Geográfica boa. A Unidade tem umas condições excecionais, e o “ruído” que tem 

existido sobre este assunto, é uma preocupação para nós. 

 Numa primeira fase irão funcionar os Polos de Campelo e Maxial, e está previsto a 

criação de um autocarro “Saúde” para transportar os utentes. 

• O projeto da Azenha do Ramalho só será entregue em fevereiro ou março. 
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• Onde estão a colocar as terras retiradas do terreno da Unidade de Saúde será uma 

zona verde, mas neste momento está a ser usado como estaleiro da obra. 

• Na Azenha da Ponte, têm-se feito pão com as escolas, mas não existe nenhum projeto, 

mas poderá ser uma boa ideia. 

 

Tomou a palavra a Sra. Anabela Rosa. 

• Relativamente à Azenha da Ponte, se existe algum relatório mensal de contabilização 

de visitas, e se as escolas estão a aderir. 

• Gostaria de saber como está o ponto de situação, acerca dos passeios para a estação 

do Ramalhal, e dizer que a acessibilidade para a estação da C.P., pelo lado da 

Abrunheira é muito má e precisava de uns ajustes. 

Passou a responder o Sr. Presidente da Junta. 

O relatório de visitas à Azenha da Ponte, desde a sua abertura que é feito de forma 

mensal. 

Acerca dos passeios para a estação, não há datas e ainda não há resposta da I.P. (E.N.8-3), 

existem é negociações para a estrada passar para a valência do Município. 

Os passeios em frente à escola será a Câmara Municipal a fazer. 

Na passagem do lado da Abrunheira, na estação, já foram desnivelados os degraus e a 

colocação de luz, já foi pedida ao Sr. Alcino Antunes do Município de Torres Vedras. Tem 

que ser resolvido, pois é uma zona muito escura. 

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio Vitorino deu por terminado o Período antes 

da Ordem do dia e deu início à Ordem de Trabalhos: 

➢ 1.º Ponto - Apreciação da situação financeira da autarquia; 

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia, disse que a situação financeira que foi possível entregar 

era de 27 de novembro, o que devido aos encargos assumidos era irrealista, por essa razão 

optou por entregar ao dia de hoje uma nova situação financeira. 

A 18 de dezembro de 2023, o saldo da Tesouraria era de € 150 123,87 (cento e cinquenta mil, 

cento e vinte e três euros e oitenta e sete cêntimos) 

O Sr. Presidente disse que se iria fechar o ano com um bom saldo, apesar de a momento, o 

Orçamento estar condicionado às Despesas Ordinárias, e só quando houver a passagem da 

Conta de Gerência, aí sim existirão condições para se reforçarem as rúbricas de investimento. 

➢ 2.º Ponto- Atualização da Tabela de Taxas 

O Sr. Presidente explicou que a atualização seria só na renda das Lojas e das bancadas do 

Mercado Coberto. Nas lojas é proposto € 1,00 (um euro) de aumento por m2 e nas bancadas, € 

10,00 (dez euros) por espaço. 
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Interveio a Sr. Anabela Rosa, que perguntou como é que funcionam as contas de água e 

energia. 

O Sr. Presidente explicou que na parte das bancadas essas contas são suportadas pela Junta de 

Freguesia, já as lojas são responsáveis pelos seus consumos. 

Pediu a palavra a Sra. Gisela Diogo, para perguntar se existem rendas em atraso no Mercado. 

O Sr. Presidente informou que de facto a arrendatária das Lojas N.º 4 e N.º 5, tem algumas 

rendas em atraso, mas a mesma já foi chamada a atenção, e em princípio o problema será 

resolvido rapidamente. 

Não existindo mais intervenções, passou-se à votação, e o 2.º ponto da ordem de trabalhos foi 

aprovada por unanimidade. 

➢ 3.º Ponto - Proposta de Compromissos Plurianuais – Art. 6.º da Lei N.º 8/2012 de 21 

de fevereiro – Regulamentada pelo Art.º 12.º do Decreto-Lei N.º 127/2012 de 21/06; 

Sendo uma proposta que é apresentada todos os anos e já todos conhecem, sem intervenções 

passou-se à votação, sendo a mesma aprovada por maioria, com uma abstenção da Sra. 

Anabela Rosa. 

➢ 4.º Ponto -Discussão e votação das Grandes Opções do Plano, Orçamento e Quadro 

de Pessoal para o ano de 2024; 

O Sr. Presidente da Junta disse que o orçamento é apresentado num formato muito específico 

para o Tribunal de Contas, e que o orçamento nesta altura nunca é o que se pretende devido 

aos encargos inerentes às funções, mas com o orçamento retificativo da Conta de Gerência, o 

mesmo irá ter um valor mais considerável. 

Pediu a palavra a Sra. Gisela Diogo. 

Na página 14 do Orçamento da Receita, existe uma rúbrica aberta com € 20 000,00 (vinte mil 

euros) “CMTV – Aquisição Terreno Parque Verde”, a Sra. Gisela, diz que não se recorda qual é 

esse terreno. 

Perguntou também acerca da Rúbrica “CMTV – Aquisição de carrinha de 9 lugares”, aberta 

com € 10 000,00 (dez mil euros). 

O Sr. Presidente da Junta explicou que a rúbrica do terreno, deve-se à pretensão da Junta de 

Freguesia, em adquirir uma parcela de terreno, na estrada que vai para a estação ao lado 

direito, para fazer um Parque Verde, o qual andam a negociar, e caso se concretize a Câmara 

Municipal apoia-nos com € 20 000,00 (vinte mil euros). 

Sobre a rúbrica da viatura de 9 lugares, a mesma tem um custo total de € 38 000,00 (trinta e 

oito mil euros), e a Câmara apoia-nos com € 30 000,00 (trinta mil euros) repartidos por três 

anos. 

A carrinha já foi encomendada, o fabricante só irá produzi-la em julho, mas já antecipamos 

uma tranche do valor da carrinha. 
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A Sra. Anabela Rosa interveio para perguntar quais são as grandes obras previstas no 

orçamento. 

O Sr. Espírito Santo disse que umas das situações que não está descrita, mas está prevista, são 

os passeios que faltam fazer em toda a Freguesia. Disse também que o programa de início de 

mandato é para ser cumprido. 

A Sra. Anabela perguntou também se já existem algumas ideias para a reutilização das Escolas 

desativadas. 

O Sr. Presidente explicou que será sempre uma decisão da Câmara Municipal. 

Acerca do quadro de pessoal o Sr. Espírito Santo, explicou que a alteração se devia à abertura 

de dois lugares para assistentes operacionais, e que um dos funcionários está na idade da 

reforma, e por essa razão o mapa terá que ser reforçado. 

Pediu a palavra a Dra. Fátima Fernandes, que disse que sempre que é apresentado um 

orçamento, também deveria ser apresentado um plano de atividades, que espelha o que é 

apresentado no orçamento, de uma forma mais simples e percetível.  

A Sra. Anabela Rosa perguntou se a aquisição do Terreno para Parque verde, era a mesma 

coisa que o Ginásio do Ameal. 

O Sr. Presidente da Junta disse que o Parque Verde está previsto no terreno do lado do Lar da 

Casa do Povo, e o ginásio no Ameal, irá ser feito no terreno já existente, na urbanização da 

Quinta Norte, o qual está entregue á Área do ambiente da Câmara Municipal, para fazerem um 

projeto, onde seja só efetuar a fixação dos aparelhos. Não pretendemos gastar dinheiro em 

Urbanismo, mas queremos um projeto bem feito. 

De seguida o Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio Vitorino, colocou o 4.º Ponto 

da ordem de trabalhos a votação, o qual foi aprovado por unanimidade. 

➢ 5.º Ponto- Apresentação, discussão e votação de Proposta de Autorização Genérica, 

para celebração de contratos interadministrativos de delegação de competências 

entre a Freguesia do Ramalhal e o Município de Torres Vedras; 

Sem intervenções, o 5.º ponto da Ordem de trabalhos foi aprovado por unanimidade. 

➢ 6.º Ponto- Criação de Topónimo – Rua Casal dos Tojos, Vila Facaia 

É uma Rua que por enquanto só tem uma casa seu topo, mas temos que definir um topónimo 

para a mesma, para que a EDP ligue a corrente, SMAS a água e os CTT possam fazer entregas, 

etc… 

O 6.º ponto da Ordem de trabalhos foi aprovado por unanimidade. 

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, informou que a Junta de Freguesia pediu a 

aprovação da Ata em minuta no que se refere aos Pontos n.º2, n.º 3, n.º 4, n.º 5 e n.º 6 da 

Ordem de trabalhos. 
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 A Ata ficou aprovada em minuta no que se refere a estes pontos. 

➢ 7.º Ponto - Intervenção do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 

4º trimestre/2023. 

O Sr. Presidente da Junta de Freguesia disse que há atividades repetitivas de trimestre para 

trimestre e que a limpeza dos lugares da Freguesia é um trabalho permanente, que dá 

muito trabalho, mas as atividades estão descritas para cada um ler. 

Pediu a palavra o Sr. Carlos Saraiva, que gostaria de saber como está a proposta feita 

por ele ao Sr. Presidente da Junta, para se colocar um bebedouro no Parque Infantil. 

O Sr. Presidente disse que ainda não estava feito, e não seria fácil, porque teriam que 

partir a calçada do Largo 1.º de maio, para trazer os canos. 

Sem mais assuntos para apresentar, o Sr. Presidente da Assembleia de freguesia, 

desejou um Bom Natal a todos os presentes e deu por encerrada a sessão. 

 

 


